
Contribuições para o conhecimento das

Mallophagas das aves do Brasil .

1

IV — Dois novos generos e uma nova especie

da fam. Philopteridae

por

L. R. Guimarães

1. VEitiVOJViA. gen. n.*

Philopterideo de tamanho medio; forma geral es-

thiopterina, eom sutura clypeal distincta; trabéculas lon-

gas, do mesmo tamanho ou pouco menores que o l.°

segmento antennal da $> ;
com forte dimorphismo se-

xual das antennas; sem a indicação de dois artículos

distinctos nos tarsos; 9.° segmento abdominal do ma-

cho proeminente; 9.° segmento abdominal da femea com-

pletamente chanfrado; borda interna da pleura do 8.°

segmento abdominal da femea, formando um processo

chitinoso fortemente convexo para dentro e apresentando

uma fileira de 8 a 15 longas cerdas; placa genital da

temea com o apice e as porções medianas revestidas de

cerdas.

Geniialia do d" : Placa basilar longa ogival; para-

uieros fortes rectos e grossos; endomeros grossos e

cni semi-lua; pseudo-penis curto e bifido. Parasitas de

Giiculidae.

d) Trabalho do Laboratovio do Parasitologia da Faculdade de Medicina
lla Universidade de S. Paulo.

Este novo genero é dedicado ;i Vernon I,. Kellogg.
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Genotypo — Lipetiras macgregori Kellogg 1899.

Neste genero entram duas especies descriptas por

Kellogg sob o nome de IJpèurus macgregori e Lipeu-

rus bergi.

Vernoniu inucBrcgori (Kellogg)

Lipeurus macgregori Kellogg. New Mallophaga 1899 — pg. 33.

Esthiopferum macgregori (Kellogg) : Harrison Parasitology, Vol.

9 — I — 1916 pg. 137.

c? Cabeça alongada cónica, clypeo com expansão

hyalina com sutura clypeal distincta. As faixas frontaes

ao se terminarem na região clypeal curvam-se ligeirameu-

te para dentro e formam duas pontas de cada lado da

linha mediana e curvam-se para traz com forte con-

vexidade na região pre-mandibular. Signatura colorida

em amarello claro, quadrilatera, com a borda posterior

afilada. Olhos salientes com uma cerda; mancha ocular

bem colorida. Chanfro antennal pouco exeavado. Tra-

béculas grandes, alongadas, triangulares.

Antennas: — l.° articulo quasi do mesmo compri-

mento que os 4 seguintes; 2.° articulo maior que o

3.°, 4.<> ou 5.°; 3.° articulo com um curto e grosso ap-

pendice; 4.o o mais curto, este e o 5.° algum tanto

desviados do eixo dos restantes.

Têmporas arredondadas; faixas temporaes delgadas;

occiput formando leve convexidade para o thorax.

Chaetotaxia: —Porção antero-lateral da região hya-

lina do clypeo com 2 cerdas; porção anterior da fai-

xa frontal 3 cerdas; fronte com 3 cerdas; mna peque-

na cerda antes e outra depois da trabécula; têmporas

com 2 pequenos espinhos e duas cerdas. Antennas: 1

articulo com 3 cerdas pequenas na base e 5 outras maio-

res; 2.o com dois espinhos e 4 cerdas; 3.° com duas;

4/' com duas e 5.° com dois espinhos e um tufo de

cerdas terminaes.
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7 horax: — Prothorax de lados arredondados. Fai-
xas prothoracicas largas, expandindo-se, na borda pos-
terior, para a linha mediana. Pterothorax de lados for-

temente convexos alargando-se posteriormente e com a
margem posterior ligeiramente convexa sobre o abdo-
men- Faixas largas e coloridas em pardo escuro.

l Jaias: —todas ellas largas e se inserindo no mes-
mo nivel em relação á linha mediana; l.° par mais cur-
to do que o 3.°; coxa e femur do l.° par largos; ti-

bia mais delgada e um pouco mais longa do que o
femur; coxas, femures e tibias dos 2.° s e 3. os pares
mais delgadas do que as do l.° par; faixas tibiaes e

femuraes delgadas e bem coloridas em pardo escuro.

Chaetotaxia: — Pterothorax com 4 longas cerdas
“a borda posterior (5 segundo Kellogg) das quaes a
*- a é curta, 2. a e 3. a muito longas e a 4. a também
eurta. Patas — femur com 3 cerdas, tibias com 2 a

3 cerdas.

Abdômen: —Com os segmentos se alargando até
° 5 -°; com os comprimentos sub-eguaes; manchas ter-

gaes transversaes bem separadas na linha mediana em
todos os segmentos; nos ângulos posteriores 2-4 cer-

das; 8.o segmento com 6 cerdas; 9.° segmento, com
'luas curtas, proeminentes, triangulares processos, uitra-

Passando bastante a borda posterior que é arredondada.

Genitália: —Placa basilar ogival começando ao ni
v d do f).o segmento e se terminando na porção media

° 9.o; parameros curtos e grossos, quasi da mesma
ttigura em toda sua extensão, quasi rectos; endomeros

t"i arco, com fino serrilhado na sua borda infero-inter-
na; Pse udo-pcnis com a extremidade bifida.
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mente chanfrado, com 4 cerdas em sua borda interna;

8.0 segmento com um processo chitinoso, convexo para

dentro, tomando os 2/3 distaes do segmento, com sua

borda interna dando nascimento a 8 cerdas longas, mui-

tas vezes, conforme a posição, se cruzando na linha me-

diana. Placa genital curta, pyramidal c revestida de

cerdas.

Meimiiriiçopa

(em millimetro)

Comprimento Largura

Cabeça

e
0,493

5
0,564 Cabeça: região

pre-antennal

cT

0,329

?
0,376

Prothorax 0,138 0,141 Idem : nivel das
têmporas

0,423 0,517

Pterothorax 0,188 0,211 Prothorax 0,235 0,282

Abdômen 0,846 1,363 Pterothorax 0,343 0,399

Total 1,67 2,28 Abdômen 0,347 0,517

Descripção baseada em 10 exemplares (7 í d" e

3 $ $ ) colhidos pelo Snr. J. Lane no Crotophaga ani

— S. Paulo. O typo foi descripto por Kellogg como

parasita do Crotophaga sulcirostris .(Panamá).

Exemplares na collecção de insectos do Laboratorio

de Parasitologia e no Museu Paulista.

Vcruoiiia bprgi (Kellogg)

Lipeúrus bergi Kellogg —Journ. N. Y. Ent. Society. Vol. 14, 1906

—pag. 45. PI. II — fig. 1.

Lipeurus bergi Kellogg Mallophaga —Genera Insectorum 190S

—pag. 37.

Esthioplerum bergi (Kellogg): Harkison, Parasitology -- IX,

1916 —pag. 131.
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Descripto por Kellogg, parasitando o Guira guira

na Argentina; identificamos esta especie capturada em
u, n passaro acima citado em Quilombo (S. Paulo), S.

Pessoa leg. Verificamos então entrar clle no .genero Ver-

nonia m., agora criado. Differe elle da especie prece-

dente pelos caracteres principaes adiante citados: d”

9.° segmento menos proeminente e menos delgado; en-

domeros mais pontudos, sem a serrilha e mais cônca-
vos que em tnacgregori; manchas tergaes interrompidas
na base, e formando concavidades na linha mediana.

? — 8.0 segmento com o processo chitinoso com
14-15 longas ccrdas; placa genital chata e larga, mais
cerdosa que em tnacgregori

,

placas externaes mais del-

gadas
; e as tergaes como as do d" •

2. COSIOCOTACAXTIirS, g. n.

Genero visinho ao Goniocothes, do qual differe

Pnncipalmente por apresentar, nos ângulos internos da
re gião elypeal, na superfície ventral dois appendices chi-

dnosos pontudos em forma de cornos que se avançam
obliquamente para traz e para a linha mediana. La-

Icralmente a faixa elypeal nos ângulos externos se avan-
ça exaggeradamente constituindo dois outros appen-
dices igualmente chitinosos em forma de cornos que se

collocam sobre a fossa antcnnal. Os primeiros cornos
Sao separados dos segundos pelas faixas internas gros-
sas e bem chitinisadas, que se terminam nas bases das
o ] andibulas. Antennas do cT sem appendices, pouco dif-

erindo nos dois sexos.

Prothorax com forte appendice nos ângulos pos-
eriores, pterothorax com bordas arredondadas. Abdo-

men largamente ovalado. Apparelho genital do d" •' pla-
Ca basilar longa; parameros curtos e rectos.

is
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CxoniocotaciiiitliiiN m.it to^roMniusis. sp. n.

d” — Cabeça larga, cônica arredondada paraboli-

camente na frente, com cerca de 8 pequenas cerdas;

faixa clypeal bem desenvolvida; fossa antennal alta e

bem excavada. Sobre a fossa antennal collocam-se os

cornos externos, que não são mais que prolongamen-
tos da faixa clypeal fortemente chitinisada; para den-

tro as duas faixas internas pardo-escuras, fortemente

chitinisadas se dirigem obliquamente das raizes das man-
díbulas para se unirem á faixa clypeal na base dos

cornos externos. Ao nivel dos ângulos que, de cada

lado fazem as faixas internas e a faixa clypeal des-

prendem-se dois outros appendices em forma de cor-

niculos, escuros e fortemente chitinisados, dirigidos obli-

quamente para dentro e para traz, proeminentes na ex-

cavação pre-mandibular, como nos mostra a figura n.°

9, que foi desenhada de perfil. Placa signatural inco-

lor com duas cerdas de cada lado da linha mediana,

sendo as anteriores curtas e delgadas e as posterio-

res mais grossas e longas. Antcnnas curtas, com o 1.°-

segmento curto e grosso; o 2.° o mais longo da has-

te, 3.» sem appendice, 4.° e 5.° sub-iguaes. Olhos pe-

quenos, pouco salientes, glabros. Têmporas fortemente

divergentes, de modo que o diâmetro bi-temporal é o

maior da cabeça, e se terminando em angulo arredon-

dado com um espinho c uma forte cerda. Borda in-

ferior das têmporas, formando para dentro da região

mediana forte angulo agudo com um espinho; uma cer-

da comprida perto do angulo posterior. Faixas tempo-

raes largas ao nivel dos olhos e se afila para desap-

parecer ao nivel dos ângulos posteriores. Borda occi-

pital arredondada, convexa para o thorax; faixa occipi-

tal bem indicada.

Thorax: — Prothorax trapezoide, com os ângulos

posteriores se proeminando em forma de dois tubér-

culos, com uma forte cerda; pterothorax largo e cur-

to, bordas lateraes arredondadas, com duas cerdas; bor-
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da posterior recta; faixas thoracicas escuras e bem chi-

tinisadas.

Patas: —O l.<> par mais curto; o 3.° o mais lon-

go; femur mais grosso e mais curto do que a tibia;

tanto o femur como a tibia revestidos por 6 a S cer-

das bem desenvolvidas; tarsos com duas unhas sub-

eguaes.

Abdômen: — largamente oval; o l.° segmento é

° mais longo; os seguintes são sub-eguaes, com excep-

Ção do 8.° que é pouco desenvolvido, apresentando-se

como uma eminencia triangular, hyalina com uma cer-

da. Faixas abdominaes largas parai leias nas bordas for-

temente curvas na sutura, dando o conjuncto a im-

pressão de uma serie de cachimbos. Manchas pleuraes

t>em separadas na linha mediana; 9.° segmento de bor-

da circular com duas cerdas longas e uma serie de 8-10

cerdas menores de cada lado da linha mediana.

$ — Muito semelhante ao d", differindo quanto

ao Q.o segmento abdominal que é chanfrado, com duas

longas cerdas de cada lado da linha mediana. Pla-

ca genital com a borda revestida de uma fileira de

cerdas.

nieiiHiirnçSed

(em millimotros)

Comprimento Largura

cT $ o" ?
Cabeça

0,376 0,470 Região pre-antennal 0,282 0,420

Orothorax.
0,141 0,187 Têmporas 0,611 0,705

p terothorax
0,188 0,235 Prothorax 0,352 0,470

Abdonien n 70^ n QS7 0,423 0,517

Total
1,316 1,833 0,905 0,846
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Esta especie foi apanhada na rolinha Columbigal-

lina minuta minuta (L.) em Matto-Grosso pelo Sr. Car-

los Amadeu Camargo Andrade.

Typos na collecção de insectos do Lab. de Para-

sitologia; paratypos no Museu Paulista.

Explicação das figuras :

Fig. 1 —Microphoto cia Vernonia inacgregori (Kellogg) ç?

» 2 —Microphoto da Goniocotacánthus mattogrossensis, g. n.

,

sp. n. çf

Fig. 3 —Vernonia macgregori —cabeça do çf.

> 3a —Idem —antenna Ç.

> 4 —Idem —apparelho genital Cj

» 5 —Idem —últimos segmentos abdominaes 0 .

9 6 —Vernonia lergi (Kellogg) —apparelho genital o”.

9 7 —Idem —últimos segmentos abdominaes Ç.

9 8 —Goniocotacantlms mattogrossensis, sp. n. — cabeça e

pterothorax do çf.

Fig. 9 —Idem —corniculos da cabeça, vistos de perfil.
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Fig. 1 — Microphoto da

Vernoni» Jlacsrcsori

(Kelogg), n. g„ d"

L. R. Guimarães
Mullophagas das avos do Brasil

Fig. 2 —Microphoto do
(•onlocotacantliiiH inatto-
Sp«n»o„ nIs> g- n>j sp _ n _ ^



L. R. Guimarães
Mallophagas <las avos do Brasil

Rovista do Musou 1’aulista

Tomo XX, Est. II



L ' R* QdimARÃEs
"Uophagas das avos do Brasil

Rovista do Museu Paulista

Tomo XX, Est. 111



L. R. Guimauves
"Uophagas das avos do Jirasil

Revista do Musou Paulista

Tomo XX. Kst. IV

Fig. 7 _ Vcrnoni» Iterai (Kellogg) — últimos segmentos
abdominaes $.


